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A mensagem de agosto 	 
,RECORDE na história brasileira, 

ducha de água gelada nas 
boas intenções saneadoras do No- 
va República e nas expectativas 
confiantes da opinião pública no-

: cional e internacional, a inflação 
de agosto pode servir, entretanto, 
para cobrar de uma vez por todas 
ao Governo uma resposta de 
política económico-financeira á al- 
tura dos compromissos devidos 

: aos interesses do Pais e ao respei-
to pelos sacrifícios do povo. 

4 n POVO brasileiro não mere- 
ce isso", reagiu o Ministro 

Dllson Funaro 'diante do índice de 
", 14 por cento, ao mesmo tempo em 

que prometia trabalhar 24 horas 
por dia para promover a reversão 
inflacionária. Expressa assim o 
novo Ministro da Fazenda um sen- 
timento que ultrapassa os limites 
científicos, técnicos e tecnocráti- 
cos da economia para assumir a 
configuração de uma batalha de 

'..-sobrevivência social interna, sem 
'-cujo êxito também não nos restará 

espaço externo de sustentação. 

E VERDADE que as hipóteses de 
- um novo surto de descontrole 

inflacionário, logo que viesse o re-
laxamento no sistema de controle 
de preços industriais e públicos, já 
estavam coloridas na mesa. 

:Imaginava-se, entretanto, que os 
:demais mecanismos da estratégia 
económica oficial pudessem de al-
guma forma evitar esse desfecho. 

:Afinal, não faria sentido o busca 
: -cle uma vitória exclusivamente 

psicológica sobre os preços, 
.deixando-se as causas do proces-
:so perturbador em condições de 
..voltarem a produzir, pouco mais 
'adiante, as suas terríveis conse- 

 'ANAIS uma vez, porém, assisti- 
mos ao espetáculo da consa-

gração do óbvio. O que aconteceu 
no fatídico mês de agosto, em ma- 

teria de inflação, parece uma cena 
apenas transplantada do ambien-
te da -Velha para a Nova Repúbli-
ca. Nada tem a ver com tudo o que 
foi programado e anunciado nos 
meses anteriores do Governo Sar-
ney. Dir-se- ia que um corpo es-
tranho se introduziu, sem qual-
quer aviso ou suspeita, no orga-
nismo da economia brasileira. 

TODAVIA quem apostava no ób-
' vio sabia com segurança o que 
estava vendo e dizendo. Ao repre-
sarnento dos preços não se seguiu 
a redução do déficit público nas 
proporções desejáveis. Certas fór-
mulas aparentemente engenho-
sas, corno a da mudança do cálcu-
lo da ' correção monetária, 
apoiavam-se em última análise no 
aleatório, e traziam em si o germe 
latente e perigoso da reviravolta. 
As atividades produtivas continua-
ram à míngua da dosagem neces-
sária de investimentos, enquanto 
a economia-papel e os rendimen-
tos do mercado invisível ou poro-
lelo mantinham a sua poderosa 
força de atração sobre os opções 
da poupança disponível. 

RECONHEÇAMOS, em todo caso, RECONHEÇAMOS, 
 o Governo não demorou a 

demonstrar sensibilidade para o 
desastre. Curiosamente, a crise 
que derrubou o Ministro Dornelles 
e os dirigentes do Banco Central 
não refletiu urna apropriada iden-
tificação de culpas no recrudesci-
mento do processo inflacionário, 
pois as teses insistentes de Fran-
cisco Dornelles voltavam-se preci-
samente para o imperativo e a ur-
gência de medidas mais severas 
de ataque às matrizes da inflação, 
e ninguém ignora os seus sinais de 
alerta relativos à explosão da ba-
se monetária, ao descomedimento 
das pressões salariais a partir das 
exercidas no âmbito das empresas 
públicas, à insuficiência dos cortes  

processados nos gastos governa-
mentais etc. Mas o Presidente Jo-
sé Sarney, por sua vez, não ado-
tou a posição de quem se serviria 
do afastamento do Ministro paro 
seguir o desimpedido caminho da 
alternativa oposta. Observe-se 
que a linguagem dos seus últimos 
pronunciamentos aponta para 
propostas, métodos e objetivos 
que o ex-titular da Fazenda subs-
creveria sem hesitação. 

A INFLAÇÃO brasileira já está 
' de há muito vacinada contra 
panacéias. É bom que vejamos o 
Ministro Dílson Funaro mergulha-
do na busca de medidas antiinfla-
cionárias que vão desde o conge-
lamento dos preços de varejo de 
uma cesta básica de cem produ-
tos, principalmente os ali-
mentícios, passam pelos acordos 
com os banqueiros e os empresá-
rios dos supermercados, prosse-
guem com o "acompanhamento ri-
gorosíssimo" dos preços indus-
triais, prevêem a colocação mais 
ágil de produtos agrícolas dos es-
toques governamentais nas áreas 
de maior pressão dos preços, au-
torizam a importação de diversos 
gêneros (carne, arroz, óleo de so-
ia, batata) sujeitos a impactos al-
tistas e manobras especulativos 
etc. 

ENTRETANTO, melhor ainda se- 
rá se os administradores da 

crise económico-financeira conse-
guirem sair do circulo de ferro das 
medidas de emergência para o 
campo nítido e desassombrado 
das soluções de fundo. Aliados da 
crise, sob a forma da contempori-
zação, é que não podemos perma-
necer. Que nos baste o recorde de 
agosto e que os 14 por cento pelo 
menos iluminem o caminho por 
onde deve transitar, em busca do 
fim do túnel, o nosso senso de se-
riedade 

 
 e de responsabilidad,  

4 


